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resuMo: Neste estudo, foi realizada a análise morfoanatômica do caule de seis espécies de hemiparasitas 
(Phoradendron, Viscaceae) ocorrentes no município de Maringá, Paraná. Dependendo da espécie, 
o caule apresenta em seção transversal formato circular, losangular com expansões nos vértices 
ou quadrangular. O caule apresenta-se recoberto por cutícula fina; as células epidérmicas formam 
papilas pouco ou bastante proeminentes, dependendo da espécie; possuem as paredes anticlinais 
e periclinais externas espessas e cutinizadas. Após crescimento secundário acentuado, esse 
revestimento cutinizado pode se romper, formando uma região de cicatrização; a presença de papilas 
auxilia no crescimento em diâmetro. O parênquima cortical é fotossintético, possui braquiesclereídes, 
idioblastos cristalíferos e secretores de compostos fenólicos, além de acumular substâncias lipídicas. 
Os feixes vasculares apresentam crescimento secundário já nos primeiros entrenós, formando, em 
seguida, um sistema vascular compacto, com raios portando grande quantidade de amiloplastos. Do 
floema e xilema primários derivam calotas de fibras. A medula, inicialmente parenquimática, torna-
se esclerificada, portando cristais, amido e grandes grupos de braquiesclereídes. O formato do caule, 
em seção transversal, é a característica mais indicada para fins taxonômicos, sendo as características 
anatômicas complementares.

palaVras-chaVe: Anatomia vegetal, crescimento secundário, hemiparasitas, Phoradendron, Viscaceae.

steM MorphoanatoMy of six species of Phoradendron nutt. (Viscaceae)

abstract: In this study, we analyzed the morphology and anatomy of stems of six mistletoe species 
(Phoradendron, Viscaceae) in Maringá, in the state of Paraná. According to the species, the stem may 
present several shapes in transversal section: circular, losangular with expansions in the extremities 
or square. The stem is covered with a thin cuticle; epidermic cells form a papilose surface, little or 
very prominent depending on the species; they present external anticlinal and periclinal very thick and 
cutinized walls. After secondary growth, this walls and cuticle can break up, forming a cicatrization tissue 
area; papilose epidermis may help in the extension growth. Cortical parenchyma is photosynthetic and 
presents brachysclereids, idioblasts with crystals, phenolic and lipidic substances and also accumulates 
lipids. Vascular bundles present secondary growth even in the first internodes, originating a compact 
vascular system with rays containing abundant amyloplasts. The primary phloem and xylem form fibers. 
The pith initially parenchymatous becomes sclerified with crystals, starch and brachysclereids groups. 
The shape of the stem in a cross section is the most suitable feature for taxonomic purposes, whereas 
the anatomical characters complement this.

key words: Plant anatomy, secondary growth, mistletoe, Phoradendron, Viscaceae. 
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introdução

As espécies hemiparasitas de ra-
mos aéreos, objeto deste estu-
do, são popularmente denomi-

nadas ervas-de-passarinho e distribuem-se 
nas famílias Santalaceae, Misodendraceae, 
Loranthaceae e Viscaceae, pertencentes à or-
dem Santalales, somando cerca de 1.500 es-
pécies (Nickrent, 1997). Viscaceae conta com 
546 espécies, sendo Phoradendron o maior gê-
nero, com 234 espécies (Der & Nickrent, 2008; 
Kuijt, 2003). Esse gênero possui distribuição 
restrita ao continente americano e, de acordo 
com Rizzini (1978), a maior diversidade de 
espécies encontra-se na América do Sul. No 
Brasil, ocorrem cerca de 200 espécies de hemi-
parasitas aéreas, sendo Phoradendron um dos 
gêneros mais ricos, com aproximadamente 80 
espécies (Kuijt, 2003).

Quanto ao habitat, tais espécies ocorrem 
em ambientes tão diversos quanto desertos e 
florestas tropicais, parasitando diversas espé-
cies de angiospermas. No Brasil, Rizzini (1968) 
relatou que as hemiparasitas são heliófitas e 
ocupam o dossel das matas, recebendo maior 
insolação, sendo poucas as formas esciófitas, 
do interior da floresta, as quais assumem co-
loração verde mais intensa. Ainda segundo o 
mesmo autor, tais plantas manifestam escle-
rofilia, sendo comuns espécies providas de 
folhas grossas, duras ou suculentas e ramos 
fortemente lignificados.

Pelo fato da evolução desse grupo es-
tar fortemente relacionada a uma progressi-
va redução do androceu e do gineceu, os ór-
gãos reprodutivos (propriamente a flor), são 
pouco informativos em fins taxonômicos, ou 
apresentam alta variabilidade intraespecífica, 
como no caso da posição das flores nas inflo-
rescências (Ashworth, 2000). Assim, os estu-
dos morfológicos e anatômicos dos órgãos ve-
getativos tornam-se essenciais para o grupo, 
pois fornecem características que auxiliam na 
determinação das espécies.

No Brasil, são relativamente raros os 
trabalhos anatômicos enfocando tais espécies, 
principalmente se considerada a alta diversi-
dade existente. Nesse sentido, destaca-se ape-
nas Struthantus vulgaris (Loranthaceae), estu-
dada por Venturelli (1980, 1984b). Em relação à 

família Viscaceae no Brasil, apenas o trabalho 
de Rizzini (1950), sobre Phoradendron fragile, e 
os de Dettke & Milaneze-Gutierre (2007) e Fer-
reira et al. (2007), ambos sobre Phoradendron 
mucronatum, são referenciados na literatura. 
Rizzini (1978) destacou a importância de ca-
racterísticas como o formato do caule e o com-
primento dos entrenós para a identificação de 
espécies de Phoradendron, as quais, de acordo 
com o autor, são mais constantes para fins de 
identificação. Rizzini (1978) ainda aconselhou 
que sejam realizadas seções anatômicas para a 
sua real compreensão. 

Este estudo teve o objetivo de analisar 
aspectos morfoanatômicos do caule de espé-
cies de Phoradendron (Viscaceae) ocorrentes 
no município de Maringá, Paraná, como uma 
contribuição ao conhecimento destas espécies 
no Brasil. Também contribui fornecendo ele-
mentos para auxiliar a identificação de espé-
cies dessa família por meio de caracteres vege-
tativos e como subsídio para futuros estudos 
de ecofisiologia e metabolismo dessas plantas.

Material e Métodos

Todo o material utilizado neste estudo 
proveio de espécimes ocorrentes no município 
de Maringá, mais especificamente do Parque 
do Ingá, um fragmento de Floresta Estacional 
Semidecidual localizado na região central da 
cidade, e do Campus Sede da Universidade 
Estadual de Maringá. Salienta-se que essas es-
pécies também são ocorrentes na arborização 
urbana e em outros fragmentos florestais da 
região e suas amostras encontram-se deposi-
tadas no Herbário da Universidade Estadual 
de Maringá (HUEM).

Foram analisados os caules das seguintes 
espécies de Phoradendron Nutt.: P. obtusissimum 
(Miq.) Eichler, P. linearifolium Eichler, P. mu-
cronatum (DC.) Krug & Urb., P. perrottetii (DC.) 
Eichler, P. piperoides (Kunth) Trel. e P. quadran-
gulare (Kunth) Griseb., estando as amostras-
testemunho sob registros 11834, 11619, 11404, 
11402, 11620 e 11403, respectivamente.  

Para a análise anatômica, foram utiliza-
dos caules em diferentes estádios de desen-
volvimento, do primeiro ao quarto entrenó 
(denominados caules jovens) e entrenós pró-
ximos à inserção no hospedeiro (denominados 
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caules maduros) de, no mínimo, quatro indi-
víduos de cada espécie. Foi utilizado material 
fresco ou fixado em FAA 50 e, posteriormente, 
transferido para álcool 70% para conservação.

As seções anatômicas foram elaboradas 
à mão livre, com auxílio de lâmina de barbe-
ar, nos planos transversal, tangencial e radial. 
Essas foram diafanizadas com hipoclorito de 
sódio 33%, lavadas em água destilada e sub-
metidas ao processo de dupla coloração com 
azul de astra e safranina (Kraus & Arduin, 
1997). A seguir, foram montadas em gelatina 
glicerinada como lâminas semipermanentes. 
Para a análise do formato das células indivi-
dualizadas, amostras de material vegetativo 
foram maceradas, seguindo as indicações de 
Kraus & Arduin (1997).

Os testes microquímicos foram reali-
zados em seções obtidas à mão livre em ma-
teriais frescos. A ocorrência de substâncias 
pécticas foi detectada utilizando-se vermelho 
de rutênio (Strasburger, 1924); a de substân-
cias fenólicas por cloreto férrico 10%; a cutina, 
usando Sudan IV (Johansen, 1940); a lignina 
foi identificada com floroglucina em meio áci-
do; o amido, pelo lugol (Sass, 1951); o oxalato 
de cálcio foi revelado pela ação do cloral hi-
dratado 60% em solução com ácido sulfúrico 
25% em etanol absoluto e a celulose e a ligni-
na, diferenciadas pelo cloreto de zinco iodado 
(Kraus & Arduin, 1997).

As ilustrações foram obtidas com auxí-
lio de câmara clara acoplada ao microscópio 
óptico ou microscópio estereoscópico; as foto-
micrografias foram obtidas com fotomicroscó-

pio Olympus (modelo BX51), utilizando para 
a captação de imagens o software Image Pro 
Express.

resultados

Morfologia caulinar

Os caules das espécies de Phoradendron 
têm entrenós variando entre 2 cm e 11 cm, 
nas regiões totalmente expandidas, e somente 
P. perrottetii possui entrenós maiores do que 
8 cm (Tabela 1).

Em seção transversal, os caules apre-
sentam formato único, tal como circular em 
P. obtusissimum (Figura 1A), P. linearifolium 
(Figura 1B) e P. piperoides (Figura 1E) e losan-
gular com expansões nos vértices como em P. 
mucronatum (Figura 1C); ou com mais de um 
formato. P. perrottetii apresenta ramos com 
formato circular e ramos com formato apro-
ximadamente losangular em seção transversal 
(Figura 1D). P. quadrangulare apresenta, em um 
mesmo ramo, formatos circulares e quadran-
gulares. Estes últimos, após crescimento secun-
dário, tornam-se aproximadamente circulares 
ou levemente comprimidos (Figura 1F). 

anatoMia caulinar

Os diversos estádios de desenvolvimen-
to dos tecidos caulinares das espécies estuda-
das estão representados nas Figuras 1A-F. 

Em vista frontal, as células epidérmicas 
são quadrangulares ou pentagonais irregu-
lares, com paredes retas ou pouco curvas 

Tabela 1 – Características morfoanatômicas distintivas do caule de espécies de Phoradendron (Viscaceae).

Característica
Comprimento do

entrenó (cm)
Formato do

caule
Papilas pronunciadas 

no caule
Estratos corticais 

do caule

P. linearifolium 5-8 Circular Pouco 7-10

P. mucronatum 3-7 Losangular Sim 3-5

P. obtusissimum 2-5 Circular Sim 5-8

P. perrottetii 8-11
Circular ou
losangular

Sim 6-8

P. piperoides 5-8 Circular Pouco 6-8

P. quadrangulare 3-6
Circular ou

quadrangular
Sim 5-8
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(Figura 2A), tornando-se alongadas anticlinal-
mente, acompanhando a expansão do caule. 
Os estômatos são paracíticos e estão orienta-
dos transversalmente em relação ao eixo (Fi-
gura 2A). No entanto, em algumas regiões do 
caule de P. perrottetii, os estômatos encontram-
se distribuídos aleatoriamente. A cutícula que 
reveste esse órgão é delgada e as paredes pe-
riclinais externas das células epidérmicas são 
espessas e cutinizadas, assim como as paredes 
anticlinais, que formam flanges pronunciadas 
(Figuras 2B-F). A espessura da parede pericli-
nal externa pode variar entre 10 μm a 25 μm 
nos caules em estádios jovens.

Ainda nos estádios jovens, a epider-
me forma papilas muito proeminentes em 
P. obtusissimum, P. mucronatum (Figuras 2B e 
2F), P. perrottetii (Figuras 2D e 2E) e P. quadran-
gulare ou papilas menores em P. linearifolium e 
P. piperoides (Tabela 1). Assim como os estratos 
subepidérmicos, a epiderme possui substân-

cias lipídicas armazenadas no interior celular, 
porém em maior quantidade, como pôde ser 
visualizado, após teste microquímico com Su-
dan IV, em P. obtusissimum e P. perrottetii (Fi-
gura 2E). 

A região cortical é constituída por pa-
rênquima homogêneo (Figuras 2C-F), sendo 
os estratos mais externos (um a quatro) porta-
dores de cloroplastídeos. O número de estra-
tos celulares varia conforme a espécie, entre 
três e dez estratos, conforme apresentado na 
Tabela 1.

Em todas as espécies estudadas, o siste-
ma vascular do caule em estrutura primária 
é formado por feixes do tipo colateral com 
organização eustélica (Figura 3A). A medula 
é parenquimática e suas células, aproximada-
mente isodiamétricas, são maiores do que as 
corticais (Figuras 3A, 3D e 3E). 

No caule jovem (primeiro entrenó) des-
sas espécies de hemiparasitas, é possível in-

Figura 1 – Diagramas do desenvolvimento dos tecidos caulinares em espécies de Phoradendron, do primeiro, 
segundo e após o quarto entrenó, respectivamente. A. P. obtusissimum; B. P. linearifolium; C. P. mucronatum; 
D. P. perrottetii; E. P. piperoides; F. P. quadrangulare.



29

dividualizar os feixes vasculares com a pre-
sença de câmbio vascular (Figuras 3A e 3B). 
Nesse estádio, as células do floema primário 
possuem paredes constituídas principalmen-
te por celulose e substâncias pécticas (Figura 
3B); nos estádios posteriores, ocorre deposição 
de lignina nas paredes, configurando fibras 
(Figuras 3C-E). Depois de acentuado cresci-
mento secundário, as paredes das células dos 
raios parenquimáticos do xilema tornam-se 
lignificadas, assim como o parênquima medu-
lar (Figuras 3D e 3E).

O xilema primário das espécies de Pho-
radendron é composto por elementos traqueais 
com espessamento anelar e helicoidal (Figura 
4A). No xilema secundário, os elementos de 
vaso têm parede pontuada e placas de per-
furação simples (Figura 4B), transversais ou 
oblíquas (Figura 4C). Grandes quantidades 
de fibras libriformes de paredes espessas tam-
bém compõem o xilema secundário, entreme-

ando os elementos de vaso (Figura 4D). Essas 
fibras possuem crescimento intrusivo e, fre-
quentemente, quando analisado material dis-
sociado, apresentam projeções nas paredes, 
que representam o local de contato com as 
células parenquimáticas. Nos caules que pos-
suem formato circular, em seção transversal, 
observa-se maior incremento de xilema secun-
dário em relação aos outros formatos, quando 
analisados no mesmo nível de entrenó (Figu-
ras 1A-F).

Além de substâncias lipídicas, foram re-
gistrados grãos de amido de formato esférico 
nas células parenquimáticas com paredes lig-
nificadas dos raios e da medula (Figuras 4A 
e 4C). Tanto na medula como no córtex dos 
caules maduros dessas espécies é frequente a 
ocorrência de braquiesclereídes em grandes 
grupos, especialmente na medula (Figuras 2D, 
3C e 5A-B). Grupos menores, de duas a cinco 
células, encontram-se no parênquima cortical 

Figura 2 – Seções do caule de espécies de Phoradendron: A. Seção paradérmica do caule jovem de 
P. linearifolium; B. Seção transversal da epiderme do caule de P. linearifolium – detalhe de uma papila; 
C. Seção transversal do caule jovem de P. piperoides – detalhe da epiderme e parênquima cortical; D. Seção 
transversal do caule jovem de P. perrottetii – detalhe da epiderme com papilas muito proeminentes; E. Seção 
transversal do caule jovem de P. perrottetii submetida ao reagente Sudan IV, evidenciando gotas lipídicas; 
F. Seção transversal do caule jovem de P. mucronatum – detalhe da epiderme com papilas. bq: braquiesclereídes; 
ct: revestimento cutinizado; et: estômato; fg: flanges; ld: gotas lipídicas. Barras: B-F = 50 µm; A = 100 µm.
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(Figura 5C). Essas células adquirem espessa-
mento parietal e impregnação por lignina logo 
no início do desenvolvimento do caule e as 
pontoações são frequentemente ramificadas 
(Figura 5C). 

Idioblastos com drusas também são 
abundantes, principalmente na região cortical 
(Figura 2C) e estratos periféricos da medula. 
Compostos fenólicos foram localizados, so-
bretudo, nas células do parênquima cortical.

Os caules das espécies de Phoradendron 
analisadas no presente estudo não formam 
periderme, mesmo após ter alcançado diâme-
tro considerável com o crescimento secundá-
rio (cerca de 3 cm, próximo à inserção com o 
hospedeiro). Nessa condição, as paredes peri-
clinais externas das células epidérmicas, junta-
mente com a cutícula, tornam-se bastante es-
pessas, atingindo até 70 μm (Figuras 5D-F). Por 
vezes, esse revestimento se rompe, formando 

uma região de cicatrização, rica em substân-
cias lipídicas (Figura 5D). 

Para acompanhar o crescimento radial, 
as células do parênquima cortical se dividem 
intensamente no plano anticlinal, o que é bem 
visualizado pelas paredes celulares finas, em 
estratos radialmente contínuos (Figuras 5D e 
5F). Não foram observadas divisões nas célu-
las epidérmicas, que acompanham esse cres-
cimento expandindo suas células papilosas, 
tornando-se achatadas (Figura 5E).   

discussão

Caracteres como o formato do caule e 
o comprimento dos entrenós, de acordo com 
Rizzini (1978), são mais constantes para fins 
de identificação de espécies de Phoradendron. 
Quanto ao comprimento dos entrenós, so-
mente P. perrottetii se destaca das demais es-

Figura 3 – Seções transversais do caule jovem e maduro de espécies de Phoradendron: A-B. Caule de 
P. quadrangulare – primeiro entrenó; A. Aspecto geral; B. Detalhe do feixe vascular em início de crescimento 
secundário; C. Caule de P. obtusissimum – segundo entrenó, D. Caule de P. obtusissimum – terceiro entrenó; 
E. Caule de P. piperoides – quarto entrenó. bq: braquiesclereides; cf: calota de fibras do floema; cx: córtex; 
f1: floema primário; f2: floema secundário; fv: feixes vasculares; md: medula; x1: xilema primário; x2: xilema 
secundário. Barras: B = 50 µm; C-E = 100 µm; A = 200 µm.
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pécies, com entrenós mais longos. Os caules 
de P. obtusissimum, P. linearifolium e P. piperoi-
des têm formato circular, P. mucronatum tem 
caule de formato losangular, P. perrottetii e P. 
quadrangulare apresentam caules circulares 
ou quadrangulares, revelando a importância 
deste caráter para a sua distinção. No entanto, 
deve-se tomar cuidado quanto ao estádio de 
desenvolvimento do caule, já que com o cres-
cimento secundário avançado, a tendência é 
que o órgão torne-se cilíndrico, como observa-
do na região de inserção com o hospedeiro nas 
espécies analisadas.

No caule, a epiderme forma papilas, 
sendo muito ou pouco proeminente, depen-
dendo da espécie. Essa característica permite 
a distinção de dois grupos entre as espécies 
estudadas, quando considerados caules jo-
vens: um grupo em que as papilas epidérmi-
cas são sempre bem proeminentes, como em 

P. obtusissimum, P. mucronatum, P. perrottetii 
e P. quadrangulare, e outro em que as papilas 
são pouco proeminentes, como em P. linearifo-
lium e P. piperoides. Nas espécies analisadas, as 
papilas epidérmicas têm função adicional no 
crescimento secundário do caule, permitindo 
o crescimento em diâmetro, fato até então não 
relatado para espécies de Santalales.

Em Phoradendron fragile, Rizzini (1950) 
destacou a presença de substâncias pécticas 
perto da “cutícula” que forma as papilas. Nas 
espécies estudadas, a porção referida pelo au-
tor corresponde à parede periclinal externa 
espessa e cutinizada das células epidérmicas. 
Neste estudo, as substâncias pécticas foram 
detectadas principalmente na parede primária 
das células epidérmicas.

No caule dessas espécies, os estômatos 
possuem orientação transversal em relação 
ao eixo axial, o que confirma as observa-

Figura 4 – Seções do caule jovem e maduro de espécies de Phoradendron: A. Seção longitudinal tangencial do 
caule de P. quadrangulare – xilema primário mostrando elementos traqueais com espessamento helicoidal; 
B. Macerado do caule de P. quadrangulare – elemento de vaso do xilema secundário com placas de perfuração 
simples (cabeça de setas); C. Seção longitudinal tangencial do caule de P. obtusissimum – xilema secundário 
evidenciando fibras e elementos de vaso com espessamentos dos tipos reticulado e pontoado com placa 
de perfuração oblíqua (cabeça de seta); D. Seção transversal do caule de P. linearifolium – xilema secundário 
evidenciando fibras e elementos de vaso. am: grãos de amido; ev: elemento de vaso; ff: fibras. Barras: 
A-C = 50 µm; D = 100 µm.
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ções de Wilson & Calvin (2003). No entan-
to, P. perrottetii também apresentou estômatos 
orientados aleatoriamente em algumas regi-
ões da epiderme.

Nas células parenquimáticas do córtex 
caulinar, são comuns gotículas lipídicas como 
substância de reserva, principalmente nos es-
tádios jovens, ocupando quase todo o interior 
celular. Também há grande quantidade de 
compostos fenólicos no caule dessas espécies, 
fato já constatado nos órgãos vegetativos de 
outras espécies de Viscaceae e Loranthaceae 
e que teria relação com os hospedeiros destas 
espécies (Ashworth, 1997; Cannon, 1901; Car-
lquist, 1985; Hauenstein et al., 1990; Metcalfe 
& Chalk, 1979; Rizzini, 1950; Varela & Gurni, 
1995; Venturelli, 1984b; York, 1909). Não fo-
ram encontrados canais secretores de mucila-
gem, como os relatados por Metcalfe & Chalk 
(1979) para P. crassifolium.

A grande quantidade de idioblastos com 
cristais de oxalato de cálcio, como relatado 
neste estudo, é frequente em todos os órgãos 
vegetativos e reprodutivos de espécies de he-
miparasitas, assim como as braquiesclereídes 
ou células pétreas (Ashworth & Santos, 1997; 
Cannon, 1901; Carlquist, 1985; Hauenstein 
et al., 1990; Metcalfe & Chalk, 1979; Rizzini, 
1950; Varela & Gurni, 1995; Venturelli, 1981, 
1984a,b; York, 1909). 

Em todas as espécies estudadas, o es-
clerênquima, adjacente aos feixes vasculares, 
consiste de fibras derivadas do floema pri-
mário e xilema primário e secundário, como 
também foi comprovado por Calvin (1967) em 
P. flavescens. De acordo com o autor, essas fi-
bras possuem crescimento intrusivo, muitas 
vezes em ambas as extremidades, e possuem 
características projeções das paredes, como 
observado nas espécies em estudo, que repre-

Figura 5 – Seções do caule maduro de espécies de Phoradendron: A. Seção transversal do caule de P. perrottetii 
evidenciando um grande grupo de braquiesclereides na região medular; B. Seção longitudinal radial do caule de 
P. piperoides evidenciando grupos de braquiesclereídes na medula; C. Seção transversal do caule de P. quadrangulare 
evidenciando braquiesclereíde isolada, com pontoações ramificadas, na região cortical; D. Seção transversal do caule 
de P. linearifolium evidenciando o revestimento rompido e células do parênquima cortical se dividindo no plano anticlinal 
(setas); E. Seção transversal do caule de P. mucronatum; F. Seção transversal do caule de P. obtusissimum evidenciando 
divisões celulares no parênquima cortical (cabeças de setas). bq: braquiesclereídes; ct: revestimento cutinizado;  
pe: papila epidérmica. Barras: A, C, E = 50 µm; B, F = 100 µm; B = 200 µm.
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sentam o contato destas células com as demais 
adjacentes.

Os caules das espécies de Phoraden-
dron analisadas não formam periderme. Esse 
fato, também observado por Wilson & Calvin 
(2003), parece ser característico da ordem San-
talales. No entanto, são necessários mais estu-
dos com outras espécies para afirmar que essa 
seria uma sinapomorfia do grupo. 

Metcalfe & Chalk (1979) citaram que al-
guns gêneros podem ter espécies que formam 
um “súber superficial”, tais como Loranthus, 
Nuytsia (Loranthaceae) e Phoradendron (Visca-
ceae), especialmente P. crassifolium. Para ou-
tras espécies, nas quais não há formação desse 
tecido, os autores denominaram os estratos 
superficiais do caule maduro de “epitélio cuti-
cular”, que seria formado pela epiderme e ou-
tros estratos corticais, nos quais as paredes se 
tornam espessas. 

“Súber superficial” ou epitélio cuticu-
lar, tais como descritos por Metcalfe & Chalk 
(1979), não foram observados nas espécies 
em estudo. Nestas, percebe-se que as paredes 
periclinais externas das células epidérmicas 
tornam-se progressivamente espessas e as cé-
lulas do parênquima cortical se dividem ra-
dialmente, permanecendo com paredes finas, 
diferentemente do conceito de “súber superfi-
cial”, no qual as células subjacentes à epider-
me seriam espessas e suberificadas. 

Da mesma forma que as folhas (Dettke 
& Milaneze-Gutierre, dados não publicados), 
os caules de Phoradendron analisados fornecem 
poucos elementos anatômicos que permitem 
distinção segura entre as espécies. Assim, os 
aspectos morfológicos seriam os mais indica-
dos para esse fim, tal como o formato do cau-
le em seção transversal, desde que observado 
seu estádio de desenvolvimento.
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